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ee a Paz Natalina se faça dentir
— por todoo Ano que de aproxima.

Feliz Natal !
Prospero Ano Novo!

CARTA DO.EDI-TO GR

En<m é <m...

Fim ou começo?

É <m e começo, porque a lei da natureza es

sim determina, a mutação dos seres, as trensforma

ções dos gens, a multiplicação dos seres,...Eis o

mistério da vida. |

E aqui estamos nôs, pesando e medindo, estaros

aqui perdendo, nos separando, agora O mestre QkK-

TCLA & saudade e JOHN LENNON uma lembrança caqui -

lo que fomos, daquilo que scemos, mutações de espe

ranças...Quantas pessoas, quantos amigos agora

também são apenas lembranças, pessoas menos conhe

cidas mais nem por isso menos importantes para a

soma maior das nossas recordações. . .Aqui estarmos,

apesar de ontem. ,

Falemos de nós, que continuamos : acreditando

“no jomal ALTERNATIVA, nós que continuamos a-
migos, amigos de Barra do Corda, amigos daqui ami

gos de todos os recantos, amigos de todas as ra

ças, de todas as crenças, de todas as ideologias,

| de todos os sonhos.

Fizemos dois anos de luta, dois anos de ALTER

NATIVA, dois anos de dedicação, é uma briga, é

“uma barra, mas aqui estamos e sabemos que isso só

foi possível graças a todos os amigos, a todes as

pessoas da nossa comunidade, pessoas que amamos.
Por tudo isso é que estamos aqui, dizendo no

vamente que nesse Natal se renova nossa fé e espe

rança, que esse <m de ano seja um cameço promis-

sor, pois o imundo estã acotecendo e nôs fazemos

parte dessa engrenagem, desse eter,...pois somos

o verbo verdadeiramente, e temos que encontrar o

caminho a verdade e a vida.

TODA ESPERANÇA POSSÍVEL PARA TODOS NÓS. TODO O

GOSTO NESSA VIAGEM TE 1981.

O EDITOR
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EMAEGUERITE

Rio de Janeiro,27/10/80

Meu caro amigo Olímpio.

Como membro da Colônia Maranhense | não

de Brasília, mas do Rio de Janeiro, gostaria

de fazer uma assinatura do jornal "Alternati

va", e para tanto gostaria de conhecer os de

talhes que me esclarecessse de como devo pro

ceder para conseguir o que tenciono. Ficaria

muito grato que me enviasse esses detalhes a

qui para O Rio no seguinte endereço: Rua 02
de Dezembro, 116 Apt? 501. Flamengo - Rio de

Janeiro - CEP. 22220.

Como sou um dos muitos maranhenses resi

dentes neste Bairro, creio que dentro eia bre

ve estaremos com novos assinantes dagui do

Rio para o "Alternativa". Ele
E a turma como estã? O carnaval vem aí

e eu gostaria de saber se

gitando de fazer outra excursão à Barra : do

Corda, pois estarei na jogada, OK?

Nada mais. Fico aguardando resposta .Lem
branças a Murilo, Eider, Benedito e demais

colegas. Um abração.

Gilvan Maia Pacheco .

Caro Gilvan.

Para ser assinante deste jornal basta preencher

o cupom e enviá-lo pelo correio juntemente com um
chegue ncminal (Olímpio Martins Cruz Jíúmior), no va

lor correspondente da assinatura. Seria bom que você

nos conguisse mais assinantes, seremos grato e <ca-

remos aguardando.

" Quanto a excursão do "MIM" para Barra do Corda

no carnaval, já se comenta embora ainda não tenha si

do decidida. Aguarde notícias da viagem por este jor
nal ou matenha omtato conosco. Feliz Natal!

o "MIM" jã estã co |.
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UM MOVIMENTO QUE DEU CERTO

(José Murilo Milhomem)

Desde sua criação no último mês
de fevereiro, o MIM(Movimento de In
tegração Maranhense) tem demonstra-
do seriedade em suas pretensões de
uni<car os membros da colônia mara
nhense radicada em Brasília. Assim,
foi no início de suas atividades,
quando promoveu uma viagem até o Ma
ranhão, conseguindo lotar um ônibus;
em setembro, depois de longo perío-
do inativo, realizou um churrasco ,
no Parque Rogério Farias, ao qual
compareceram mais de cem pessoas;em
novembro, duas grandes promoções fo
ram concretizadas, a exemplo das an
teriores, com pleno êxito.A primei-
ra no dia 15 de novembro, quando co
memorou-se o segundo aniversário do
ALTERNATIVA com um concurso de poe-
sias, sendo pensamento dos organiza
Gores repeti-lo no próximo ano.A ou
tra, no dia 28 do mesmo mês, no AS-
CADE, realizou-se um encontro festi
vo, novamente com o apoio de todos.

Dia 23/11, a junta da diretoria
do MIM, além de convidados, reuniu-
-se para decidir sobre os possíveis
rumos que tomarã o movimento no ano
de 1981, bem como a prestação “. de
contas do churrasco realizado em se
setembro, Assim sendo, <cou decidi
do que para O .prôximo ano, uma nova
diretoria serã constituída, devendo
ser adotado jã no mês de janeiro, a
cobrança de uma taxa simbólica de
cincoenta cruzeiros, ãqueles que
estiverem interessados.

Outrossim, estã sendo estudada a
possibilidade de se conseguir um Ô
nibus para a excursão que serã rea-
lizada no <nal de fevereiro de 81
ao Maranhão.

Fazendo um rápido balanço das
atividades do MIM relativas ao ano
cue ora se encerra, chegamos a con-
clusão de que o mesmo cumpriu com
brilhantismo o objetivo a que se
propôs, ou seja, o de uni<car os
maranhenses radicados em Brasília.
Para o ano de 1981, a preocupação
básica de sua junta diretoria serã
a expansão cada vez maior dessas a-
tividades, atingindo um número mais
elevado de conterrâneos.

SÓBRE A VIAGEM

Segundo os nossos últimos conta
tos com a emprêsa Cardeal-Tur. exis
te grande possibilidade de conse-

guirmos um ônibus para o carnaval/81
nas mesmas condições da viagem ante-
rior. A última informação que acaba-
mos de obter sôbre o preço que será
de duzentos a duzentos e cinco mil
cruzeiros, com 40 lugares. Sendo que
<caria seis mil cruzeiros por pessoz
incluindo ida e volta com direito a
camiseta do MIM, faixas,

(Edésio)
Mais uma “promoção do Movimento

de Integração Maranhense "MIM", desta

vez,. realizando uma festa de integra
ção no ASCADE, dia 28 de novembro que
passou. /

Muita alegria, bate-papo, som el
muita cerveja, tudo isto contribuiu"
para uma noite agradável e descontra
ida. Os maranheases que ali comparece
ram, lotaram as messas e a pista do
salao de festa. O som, com varieda

de elevou o padrao da festa, no re-
pertôório ouviu-se desde o forrô até
mesmo o som bem brasileiro do samba,

permitindo aos presentes a oportuni-
dade de escolher sua preferência mu-
sical, além de contribuir para o êxi
to pleno da promoção, grati<cando a
queles que organizaram o evento.

Os elogios foram muitos, houve a
tê mesmo quem disesse que o '“"Mara-
nhão ali estava mais autentico". Sem
dúvida a animação foi geral, destacar
do-se os barracordenses que são pre-
sença marcante nos acontecimentos re

lacionados com a comunidade maranhen
se. Basta dizer que após o término da
festa, falou-se em Churascaria Los
Pampas", e lã se foram em grande ca-
ravana, constatando-se ao amanhecer"

o resultado sôbre as messas. Animada
mesmo essa turma de Barra do Corda!o
sol jã até sala.

En<m, a realização teve total &
xito e isto é o resultado de um tra-
balho sério,honesto que vem desenvol
vendo a Comissão Organizadora do Mo-
vimento, buscando sempre, com muita"
fé e garra, alcançar os objetivos que
marcam a sua existência. Sabe-se que
tais propósitos sô serão plenamente”
alcançados se a comunidade do .-:Mara
nhão assim o desejar, comparecendo as
suas “promoções, cooperando no que for
possível, en<m integrando o grupo.

Acreditamos, .esperançosos que o
êxito das promoções sejam sempre uma
constante, talvez assim possa calar"
as vozes do negativismo,. -« integrando |
estes pessimistas ao posso 9rúpo -.:de

uma maneira diferente .Unindo-se a Nôs.|
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PERDA IRREPARÁVEL
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Envolveu-me uma dor profunda. De re
pente tudo <cou sem colorido e desneoss
sário. A morte matou um amigo, — o meu

único amiço - parece levar-me também.
Gaurdo na lenbrança O seu retrato, quando
em vida, alegrava-se com a minha chegada
e sofria com a minha partida. Durante quin
ze anos de companhia, não houve wm só dia
à indiferença entre nós. O alimento era
meio a meio dividido e se não tinha, ne-
nhum dos dois comia, íamos dormir e ti-
nhamos os mesmos sonhos.

Nas tardes aquecidas de verão saía-
mos em longas caminhadas pelo bairro. Sen
tâvemcs à sombra das árvores, emmeio a
criançaia, que acercava-se de nôs em alga
zarra, ele era louco por crianças e elas
o adoravam. *icâvamos até o sol se pôr,

; Gepois voltavamos ao calor da nossa sala
'e quarto (que na verdade era só sala) .ah!
esqueci de dizer, foi ele quem me ensinou
a nadar... É

CO que me resta, são estas e outras
recordações; estou só, rmmuito só dentro
d mim. Foi-se aquele que me fazia sen

tir presente. Aqui estou neste apartamen-

to, que tormou-se grande demais sô para
mim. É aifícil acreditar... Parece men-
tira, que o meu cão se foi, para. nunca
mais retomar.

- JARAMA -

ALTERNATIVA - DOIS ANOS DE LUT

Hã dois anos estamos editando o
ALTERNATIVA. Quando iniciamos, nos-
sa intenção era preencher o espaço
vazio existente no seio da colonia
maranhense, em consequência, tirar
do anonimato aqueles artistas que
ainda não tiveram a chance, pormais
simples que fosse, de mostrarem sua
arte. O passar do tempo se encarre-
gou de -nos mostrar que não « existem
artistas dentro da colônia, pois pou

se por um lado, não encontramos pes
soas criativas dispostas a mostrarem)
seus trabalhos, por outro, podemos
constatar a presença de inúmeros crí
ticos sem sugestões, o que é pior.
En<m, nossa batalha serviu para al
guma coisa.Atualmente, passando por
varias di<culdades, apelamos mais
uma vez. àqueles. que tenham algo a
criar,.a comparecerem em nossa reda
çao com alguma sugestão, ojetivando
mudanças na atual linha 'do Jornal.

dn

cos se apresentaram até nós.Todavial

RETRATO DE CRISTO

Não hã na na Bíblia uma descri-
ção de Jesus, de seu aspecto <sio-
nômico, de seu físico. Hã, porêm,na
biblioteca do Vaticano, uma carta
dirigida ao Senado Romano por pu-
blio Sentulo, contemporâneo de Cris
to, em que se l1é este admirável re-
trato de Messias: .

Apareceu e ainda vive, presente
mente, entre nós, um homem de virtu
des superior, que cura os enfermos '
e ressucita os mortos. É de estatu
ra elevada, belo na pessoa, de um
aspecto que inspira a um tempo,amor

e temor. Seus longos cabelos louros,
caindo em cachos, são repartidos,ao
meio da testa, em duas partes igua-]
is, conforme o costume dos Nazareno
Seu rosto €é levemente colorido de
encarnado. Tem o nariz e a boca bem
proporcionados. Ê

Trãs a barba longa, que € da cor
de avela madura, como a dos cabelos.
O seu olhar revela inteligência e
candura. Tem os olhos azuis, . com
uns lampejos de luzes diversas. Es-
te homem, que de ordinário, & calmo
e amável, na sua conversação torna-!
-se enérgico, quando é induzido a
fazer alguma censura, mas ainda as-;
sim, transpira dele um domínio sere
no. Ninguém jamais o viu rir; pelo
contrário, foi visto muitas vezes a
chorar. O tom de sua voz é grave e
modestamente comedido. É belo quan-
to pode ser um homem. Si ci

Chama-se Jesus <lho de Maria. 8
DETEIZIZICCACICEEIZCLZEZCES]O Te vo que cm ps um us 0 e e

TEDSESARTEIDIIDazIDcaczaacz=cas

"O SONHO ACABOU"

Esteja onde estiver (JOHN LENNON),
voce sera sempre lembrado como um
ídolo que buscou a verdade. Ouvia
suas canções como se estivesse can
tando para mim, ainda lembro que com
elas aprendi muito, até a tocar al-
guns acordes. Quando não entenda as
suas letras tão bem compostas, como:
Imagine, Mind Game, Mother, Love is
Real e The Dream is Over, - tentava
traduzi-las."Dream is over"-"o SONHO
ACABOU". Isso mesmo JOHN, realmente
agora o “SONHO ACABOU", você que sem
pre falou de paz e liberdade acabou
morrendo assim.Espero que encontre
tudo isso pra onde for.O mundo chora
e lamenta a sua partida. Adeus John!

- Olímpio Cruz Júnior -
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ANIVEFSARIANTAS DZ NOVEMBRO

07/1l-Maria Cruz ; 10/11-Giese L.Fran

zi Rosa; 11/1l-Ney V. Nascimento
11/11-José Berocan; 12/11-Cláudio Mag
no Morais; 13/ll-José Lucas; 13/11-
Josê Lucas Filho; 16/1l-CarlosA. Cu-
nha; 16/11-Edmundo J. das Chagas H
16/11-Olímpio Antonio B. Cruz; 23/11
Maria Lúcia Cunha; 24/11-Lulz G. de

co; 10/11-Elias Cavalcante; 11/11-Lu|:

Corda, dia 27 de dezembro próximo. Desde
já as felicitações da equipe do "ALTERNA-
TIVA”.

SSAMissa em Ação as trstas reuniu a família
Cordeiro na Igrejinha de Fátima, pelos 35
anos ce casamento de D. Lourdes e Elesbão.
Após, charmpanha e bolo na residência €&
casal para amigos e familiares. Nossos Pa
rabéns!

Souza. 18/11-Hogdsne Milhomem

ENIVERSARIANTES DZ DEZEMBRO

03/-2-Mário Hélder S. Ferreira;05/12
Tânia S. Freire; 08/12-Francisco Bri
to; 12/12-Marlene Ferreira; 12/12 =
Francisco Frederico; 15/12-José Né-
lio Silva; 22/12-Edésio G. Cordeiro;
25/12-José Ribamar S. Araújo; 28/12-
Arv Souza Loureiro.

CHA DA AMIZADE
(ue Nadje é UFI São Pessoas simpáticas, a

le gr>s. tcdos sabem. E <cou muito bem de-
monstrado pelo número de amigos que compare
cou o “Cha da Amizade", oferecido pelo “ca
sai na futura residência, no Guará I, nanoi
te do dia 29/11. A cerimônia de casamento ,.

FORMANDOS Lx 1980

Ana Cleide - Ciências Exatas; Maria Ilza-
netti - Psicologia; Arlindo Costa Neto

19 Grau; Rubimar Pereira - 29 Grau; Rai—
mundo Nonato Vieira —- 29 Grau; Maria das
Dores - Ciências Contabéis; José Pereira'
Leite - Técnico Agricola; Pedro Brasil Fe
lipe - Técnico Agrícola; Claudio Arájo 7
Carvalho - Têmico Agrícola; Rigoberto Bo
telho - Técnico Agrícola.

FESTA DE ANIVERSÁRIOS
No dia 22 de novembro, O grupo BARRATERRA
realizou uma reunião festiva para coremo-
rar os aniversários de Luizinho, Berocan'
e Howdene. E Francisco Brito no dia 07/12
reuniu vários amigos em sua resiêência pa
ra comemorar O seu aniversário, que come-terã lugar na igreja

Matriz de Barra do

ATENÇÃOSS.!

çou às 10:00 horas !
ijda manha & êmingo.

PARANINFO*

AVISO AOS NAVEGANTES

Levamos aqui ao conhecimento de nossos pre
zedos assinantes que, em consequência da
constante alta que se vem veri<cando no
custo Gs vida, agravada vertiginosamente !
nos ultimos tempos, atingindo, também, o
custo do papel e outras utilidades indis—
pensaveis na indústria grá<ca, a elevação
das taxas de porte postal, somos obrigados,
a elevar O preço da nossa assinatura anual,
q sera de Cr$ 300,00 (trezentos cruzeiros)
e entrara em vigor a partir da publicação!
desta edição. Aproveitamos para informar"
eos nossos assinantes, aqueles que se en—
contram cm as suas assinaturas vencidas,a
seguir: Lilâs Loureiro, Antonio Brasil Ne-
to, Idulc; G. Cunha, Jesus Rocha, Mário Hêl
car, úlias Cavalcante, Ednar Sousa Melo,SO
nia '4lhonrem, Wanda Milhomem, Cecy Ramos,”
Lis intonio Gonçalves de Souza, Antonio "
Pacheco Cozres, Edmar Tosta, Paulo Roberto
G. Gaçalves, Murilo Avelino da Nobrega, Jo
ana Lima, Leovigildo Bemardo da Silva, Gra
ça Trindade Carvalho. Contamos com as suas
colaborações. Desde já agradecemos o apoio
te todos vocês . Para todos um Feliz Na
tzl » um présrero ano de 1981. A DIREÇÃO. |
an. gos o cão

O paraninfo da turma de formandos de 1980,
do curso de Técnico Agrícola, que foi es-!
colhido pelos seus aluncs foi o nosso con-
terrâneo Elecmar Cordeiro.

ACABA DE SER PAPAI

O nosso amigo Ênio Pacheco, residente em
Goiânia, acaba ds ser o mais recente pai
da nossa turma. Os amigos Aristides, Eider,
Sebastião e Gilson, estiveram em sua resi-
dência para comemorar o evento.

E CONCURSO DE POESIA

As cinco poesias classi<cadas, no primei-
ro Concurso de Poesia Altemativa foram
as seguintes: "Castro Alves" de Rigoberto

telho, "O Último Fundador" de Mário H&l-
r, "Cinema Especial" ce Ivana Maria ,'Quem
vê" de Laize Carvalho, "Eu sinto tanto"
Souza Neto. Leia no Espaço Poético.

VIAGEM DO MIM

Atenção: Maiores informações sôbre a via—
gem do MIM, para o CARNAVAL/81, em Barra
do Corda, procurar os organizadores: Sebas
tião, Olímpio Júnior, Valmir Rezende e cil
Bon Pacheco. Aguarde Maiores informações.
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da Agora nos faz lembrar o nas

cimento de Jesus Cristo, Rei dos Ju

Geus; Rei dos Reis, <lho de José e

Maria, nascido em Belém. Foi pelo

nascimento de Cristo que o mundo ini

ciou a era cristã. O povo todo come

mora o Natal.

E' tempo de paz, de amor, é

chegada a hora de fazer uma medita

ção retrospectiva atê encontrar-se

novarente no presente procurando se

parar tudo de bom para um lado e o

que & ruim para o outro, devendo-se

esquecer Ca maldade. E' tempo de se

fazer um balanço de vida, analisan-

Posse cada acontecimento ou desejo

ide realização; somando-se o que se

recebeu (débito) e comparando

o que se ofereceu (crédito)

com

veri<

ca-se o saldo.

E' tempo de paz cada um deve

ter dentro d' alma a certeza de es

tar em paz consigo mesmo; de consciên

cia leve, vida salutar, sabendo ven

cer os obstáculos do cotidiano. Mes

mo aqueles que por ventura não tenham

a Saúde cem por cento, devem lembrar

que o sacrifício faz parte do vivezx;

é preciso saber suportar as angús -

tias, pois, foi no alto do calvário

que Jesus fora cruci<cado para dar

pedia testemunho de vida. Quem sa

“e suportar sofrimentos com resigna

cão pode ser considerado um vitorio

so ( recebe méritos inaudíveis e in

calculáveis ).

NOVEMBRO /DE ZEMBRO/80

/

; CPE PALAVRAS DE NATAL E' tempo de festas. Presen

“EE ú tes são ofertados e votos das mais
FPA +

ANTA: sinceras gratidões são levados às
“eo ( Osmar Monte ) ER
A: pessoas amigas, parentes e confra-

E O des, sempre desejando que o tempo

de Natal seja cheio de acontecimen

tos alegres; que a paz reine no lar

de cada um; que as providências di

vinas ioresçam os caminhos, elimi

nem a peste e a gerra e implante o

o progresso completo para à humani

dade.

E' tempo de perdão E' o mo

mento mais oportuno para se perãoar

e ser perdoado, eximir qualquer sen =

timento de ódio ou rancor, despren

der toda ambição de orgulho e amar

ao próximo. E' época de Natal. na |
tal quer dizer nascimento; e & pre

ciso que cada um se renove, nasça

de novo: melhore seu modo de vida,

acione boas obras e busque uma per |

feição espiritual a todo momento.

E! tempo de felicidade Ago

ra que o Natal chegou nos sentimos

de coração exuberantes, anciosos pa

ra a chegada do Ano Novo que jã sa

vem despontando e desejosos de mil

felicidades, realizaçoes, saúde, paz

e amor - um Ano Novo todo cheio de

bondade.

AAAAAATENÇÃO RENOVE SUA ASSINATURA

ASSINE E LEIA O ALTERNATIVA

Cr$ 300,00 - ANUAL

NOME

ENDEREÇO

CIDADE /ESTADO CEP.
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E PR BO ALUNO POP porre era? E +,

INTECRAÇHO
E

dtsa

Podemos a<rmar, sem

-CÇue e ancontro Lastiimo

tlo MIN no dia 28/14/80,

sECesso, & claxo.
RT As .

podsrie deixar de

ja. arevetax os meis afoitos, que
fcuziam sertir-se em pleno guajajara,

pertanto cuerendo prorrogar festi-

modêstia, que
vrcmovi do pe

fot -corcado
e) ãen EXO

Te ce
RÃOCroro

a

sas
ARicio

Fouve muito bate papo,
cuatro horse s

inrenses

Impeluixiz,
de vreserça

ipre mola

e àquelas
erviram para congragax |

da São José de Ribamar Si
isto sem se falar na gzan
da massa ccrdina, cue
te Gas festividades

Maren:ão no stritc Federal.C conto a do encontro, foi sem
integração, pois vimos Jo-

coroas falando a mesma iingua |s seupre, Sor uma palavrinha de
MTM.

rcunto ale ndoos es incrédulos
tistas que ainda hã tempo pa-

à
 tê

S€.
Misao

e e

ra rever suas pusições .e darem tam

bâm sua parcela és on iii Gas:
É in Máxio Hélder - 4

AINDA TEMOS NATAL: paes
Chegou O natai no plancra Terra.

A população se prevara parz comeno--
rer O nascimento do menino Jesus. As

lojas se enfeitam. Os sinos tocam na
tlevisão. Na televisão, sim. Jã não
ce fazam natais como antigamente. t

Alguns rezçuícios dos natais pas |
r52a8os Sa podemos constetar em al-
comes Gades do interior, nas quais
cs dr ainda tocam & maia noite, a

(-Loiqudo a tradicional missa do ga- |Bio incerior, cem as so<stic cações 1
Ti8 grenqes centros, sentimos mais in

'm

fensasmante O natal, uma data em que
2 Dizjã v paz, O amor e a Zratemi-
folado. sc cstexicr tem tudo isto. Nas
vRaD des ades tambêm sentimos o na

cal, “5 que com nenor intensidade, de
ivido «0 arri<cialismo poda ser tra-
jenzaco, principelmente, no intenso
j>mérci : em que se transformou a da-
ta maga: ca cristundade. Nessa épcca,
pe AUT DEG: 3e mágica, os comerci
i atas procura; sumentear ainda mais”
ee Preçee. «ciz x procura & intansa.
JO natal & vma festa bonita, porêia,
Irã cuacção cis vai continuar discri-

e ricos, dando!

A)

ilsurado- entre ]
Lars seg.não «ar: Elitreis de parti-
nipér aticanente de pua comer: oração.

IO ENAVI VA, is

uva nos acom

és & um FPelis Mil

Uta. :Jomts ms
e ires a

[Bm nono da EQUIPE DO PIT

jpejamros a todos mpriales
porharam, Boes &

jhorecortos

se

a

Orenta &|

em
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ENERGIA QUE REDIME

Por Wolney Milhomem

Olimpio Cruz Júnior editou - em colabora-

cão com outros intelectuais jovens - Biar-

cho, Aldenjr Lwa e Toninho - valiosa cra

postica de onds emergem raios puros ce ima-

ginação. Percebe-se, neste livro, que Os poe

mus de Olímpio Júnior, como cs de seus cole-

gas, sustento a dignidade dos deuses que es-

capam às prisões das lendas indevassaveis, e

escarpem o cêrro das Lelezas, cuja cintiliza

ção pura a geogra<a mágica das criaturas

incôlures.

O Poema no 9 é a própria abertura do pen-

samento que domina a paisagem sccial de ros-

so tempo, Confessa Olímpio Júnior, na expres

sac de seu talente, que: "Quebre o meu ros-

to/ errebente sua mão./ Solts minha pele/que

já se desgastou sorrindo/ que jã cultivou "

carpos,/ plantou árvores de mil séculos/ nes

ta terra imensa/ que transforma-se e agrmma

uontes,/ iorestas, lagoas e corpos./ Multi-

pticando-se nas horas e procriando os encon-

tros”.

Garimpanão os mistérios de alguma estrela

que se escondeu entre as camadas do etemo,

porque: divergiu das injustiças que ferem

fauna dos fracos, Olímpio Júnior deu à pena

a condição de instrumento <el à ética e es-

tética de Apolo. Poeta da beleza, poeta do

humanismo, este intelectual tão novo - Jo la

do és seus imos de pensamento - bebe as go

tas do futuro, e sente que a esperança “ha

refulge a fronte, ousando polemizar com us

angústias imemvriais, recolhidas à alma li-

bertária deste escritor.

Eis aí a verdadeira voesia, a arte tênis

e também soberba, com que os legionários 6»

ceu descem a terra para comungar o amor jun

tó aos humildes, no éden de atomentados si-

lenciosos.

BRASÍLIA, NATAL DE 1989

a:

Cep
am 

ar 
o 

err

- enams amam



NOVEMBRO /DE ZEMBRO/80

UMA TALAGADA DE CACHAÇA

Como o jogo do bicho, o futebos. a

política e o carnaval, a cachaça € tam
bém uma paixão brasileira. Hã paises
que fazem uma história, um nome, da sua
bebida nacional. Existe toda uma estru
tura montada em torno do que hã de me
lhor para Oferecer aos seus povos e tam
bém para a exportação.Hã uma ciassi<-
cação especial ou melhor o<cial como
é o caso do uísque escorcês, dos vi-
nhos franceses, da vodca russa e polo-
nesa, que indiscitivelmente, por força
de sua excelente qualidade são imedia-
tamente associadas aos seus paises de
origem, onde são preservadas as suas
melhores: marcas, destilarias e adeyas.

Mas no Brasil, são poucas as pesso
as que se interessam pela cachaça como
fazem os outros países com suas bebigas.
Por outro lado,
tórico não é de grande importância pa-
rêe O povo que consome, quando se obser
va isto em termos quantitativos.

Não pense o leitor que este que es
creve no momento é um grande conhecedor
do assunto, pois o máximo a que chega
o seu conhecimento é o reconhecimento"
da cachaça do seu "NÉ".

Através de uma revista, dessas con
sideradas "masculinas", despertou-me O

interesse pelo assunto um ensaio de Mã
rio Souto Maior, este sim, conhece, po
is além de possuir uma das maiores co-

leções do país da “malvada", recentenen
te lançou um livro onde espõe o que de
veria ser de interesse de todos. E co-

mo conhecimento não faz mal a ninguém,
pelo menos neste nível, pretendo pas
sar adiante:
- A palavra cachaça provém do castelha
no "cachaza" que signi<ca vinho de
borra. - Se bem que chamada também «ide
aguardente, isto só consta mesmo dos
rôótulosdas garrafas de cachaça industri
alizadas. - "Cachimbo" & o nome que se
dã à cachaça misturada com mel de abe-
lha, é a que se serve às pessoas que
visitam as mulheres paridas na zona xu
ral nordestina. -"Perua” é a mistura”
de cachaça com caldo de cana, "bate-ba
te" & maracjáã, mel de abelha e a dita
cuja, que com cinzano é raba-de-galo",
com leite condensado é "leite-de-onça"
e com coca-cola bem gelada é compradre
Sar", se bem que não se deve botar a
cachaça no refrigerador, pois perde o
gosto e o cheiro. - A cachaça em partes
iguais de água álcool é chamada de “es
toura-bucho". -"Imaculada", a que ma-
tou o guarda, "branquinha; água que pas
sarinho não bebe, pra tomar uma tala.a

mem mpi. en muna op temos emo co 00 es mu ee ita
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este desconhecimento his

!

i

t

- mao pena teami ro rom rim ua o cepa

RPE 7 oa

í

E

da, um trago é senpre melhor comi
um Lirxc-gosto, gue é para renovar;
o vebor « vra forrar O estônaco ,;
evitando assim que de uma sc vaz:

em grande queruidrde lia nrivculaçãe
do sangue. - Jegurndo a voz tw Dove,

e cachaça misturaús com aiguns AÍ

mentos, vira veneno: con farirha
Ge mandioca empanzira, com manga”
mate, principalmente se for dc t2.

po espada; tomar cachaça e Leter
icite, ou vice-versa, talha obrar
co no estômaçco; nem com melancia”
ou com banana-nanica, mamão, ovos
jaca, cepínc. Se bem que ná gente
que venta e acaba viajando pra Ci
dade dos pés juntos, pra Ccucr ci

pim pela zaiz. Diz que tiza-g0S;

to preferido nas manhas ds domin-:
go, É o caju, antes do harnc e que;

deve ser colocado & uma c6 vez na
boca. E para ilustrar a paixão Co,
povo pela coisa, vai aqui um caso!

colhido da mesma fonte: na uy e

e

de Ponta Negra, uu jovem foi jeva:

do a casa quase em estado de comi!
alcoólica. ko despertar, sua
exigiu-lhe uma promezsa: -

lho, prometa nunca mais

de caju com vachaça:" k

vo: ainda embrulhada e o

cerrados: - "mamas,

a safra". i

] é a mg eA XENCÇÃO RENOVE SUA cerma |
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O VESTIBULAR

Logo que concluí o segundo grau eu

pensava em fazer inscrição para O vestibu
lar/78 no CEUB, mas, devido ao fato de não
me sentir preparado, eu desisti.

Muitos concordaram que eu deveria fa-
zer um curso pré-vestibular para ter me-
lhores condições; mas alguns <caram espan

tados e decepcionados com minha atitude.
Tonvei voltar atrãs mas não pude.Algu

ma coisa que eu não sabia explicar =» que
agora entendo perfeitamente - não me deixa
va decidir em fazer as provas. Como eu dis
se, ajorz sei o que me quis impedir:Foi um
grande temor em decepcionar a mim mesmo e
aos amigos. Não me lembro de nenhuma passa
gem em que não consegui êxito em uma prova.
Não conheço essa decepção e tinha medo de
vir a conhecê-la.

Foi por isso que hesitei muito antes
de me inscrever no curso de Comunicação do
CEUB. Minha mãe deu-me O dinheiro necessã-
rio para a inscrição e me animou muito pa-
ra que eu tentasse obter uma vaga dentre as
cinquenta vagas oferecidas. Outros amigos

me incentivaram, e me senti seguro e con<
ante atê antes das provas de domingo - Ma-
temática e física - que achei di<ceis,pe
lo fato de não ter visto no segundo grau
a maioriadas questões propostas.Saí
do Campus desanimado e com muito
pouca esperança. O sol estava cas

tigando Brasília, e o calor contri-
buiu mais ainda para aumentar a mi-
nha falta de fê e auto-con<ança.

Quando recebi a notícia que es-
tavam divulgando os resultados das
provas, ou melhor, os nomes dos clas
si<cados pelo rádio, eu senti qual
quer coisa dentro de mim: era medo!

A noite quente e a lua cheia i-

luminava a noite com raios prateados!
Eu estava ansioso para que o locitor

do rádio anunciasse o curso de Comu
nicação, a<m de me libertar daquela
espera cruel. Estava sô no meu —-Quar
to, com a porta fechada para não in
comodar os que viam televisão na sa
la; a janela abri-a ao máximo para
delxar penetrar a suave brisa notur
na.

Meu nervosismo crescia as vezes
que o locutor anunciava algum curso |
Meu coração batia mais depressa eeu
não censeguia contê-lo. Ouvi nomes
de alguns colegas e me senti feliz
por eles. Gostaria que eu me sentis

se feliz por mim também.
Finalmente, às nove e quinze,ma

is ou menos, anunciaram o que tanto

esperava: o curso de Comunicação SO
cial. Gelei! Sabia que se tivesse
sido aprovado o meu nome sairia 1o-
go no início da lista, devido à or-

dem alfabética. O locutor pronunci-
ou o primeiro nome: "Ademar de Tala
Ainda restava uma esperança, pois pe;
1a ordem, meu nome deveria vir depo-
is.

Fiquei paralizado quando disse-

ram o segundo da lista: “7 "Alisgon
Francisco da Costa". Era eu: Era
meu nome !Eu'tinha passado no vesti-

bular, mas estava alí, parado, como
se não tivesse tomado -- consciência
disso. Parecia que não estava acre-
ditando no que ouvira.

Levantei-me de repente da cama
e gritei: "passei"! Sai do quarto e

entrei na sala anunciando o aconte-
cido. Todos <caram muito alegres e
eu <quei mais emocionado quando
minha mãe cofessou que tinha feito
uma promessa para que eu pasasse; e

minha irmã, que eu pensava nao estar

ligando muito, disse-me que “ rezou

todos os dias por mim.
Foi uma noite inesquecível.Agra

deço a Deus pela realização de mais
este sonho meu, o de tursar Comuni-
cação na Universidade; e <co grato
à minha família que muito apoiou e
todos os amigos que sofreram comigo
durante esse tempo de provas. Meu

medo passou e a esperança estã comi
go novamente. Sei que às vezes me
sinto inseguro, como neste vestibu-

lar, mas é bom saber que ao nosso
lado, nos apoiando, temos a con<an
ça em Deus e o estímulo e a ajúda
da família & dos amigos. N

- Alisson Francisco da Costa -
um tuo 00 cm aim ao to a a tu ca q o ua o a o ud O e a o o e a a e a

QUANDO OS: HOMENS . DÃO-SE AS
Gr o py

MÃOS METADE *- DA) BATALHA
Rd

ESTARÁ VENCIDA.

QUANDO DE MÃOS DADAS, UNEM SÊ

US PENSAMENTOS EM FAVOR DO BEM

COMUM; AÍ ENTÃO TUDO DARÁ CERTO.
F E L T; 2 N'à T A: Et

E UM PRÓSPERO. ANO ANO DE 1981.
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I - CONCURSO DE POESIA

ALTERNATIVA

E eis que realizamos o nosso I
Concurso de Poesia Alternativa. 0
evento fez parte das comemorações '
de aniversário do nosso jornal, na
ocasião contamos com presenças ilus
tres como q Sr. Francisco Brandes,
Administrador Regional do Guarã, e
do poeta Olímpio Cruz entre outros.

Aconteceu como havíamos anunci
ado, no dia 15/11, no Centro de de
senvolvimento Social-CDS, dentro de
um clima de cordialidade e descon-

“tração, paralelo a isso, vários ar
tistas expuseram suas pinturas e
gravuras, entre eles, Paulo Luna ,
Kátia Farias, Aeldo Luna (PIAU), O
límpio Antonio, o mais jovem do
grupo e Mário Jorge.

Revelando seus talentos como declama
dores, Benedito Cássio (Benê), Luciana,Re
gina Célia e Valmir Resende, abrilhataram .
o acontecimento.

Peças fundamentais com o toque mági-
co da música foram os nossos amigos Josê
Sousa Melo (Zemelo), Paulo, Deurivan e
Amélia, essa maltratou os corações e agra
dou imensamente a todos presentes. Mas os
grandes maestros foram mesmo os incansã-—
veis organizadores, idas Horsa e Olim—
pio Júnior.

Queremos aqui mais uma vez rea<rmar
nossos agradecimentos a todos os partici-

pantes, com destaques para as poesias de
Rigoberto Botelho, Mário Hêlder, Ivana Ma
ria Aguiar, Laize Carvalho e Souza Neto,
que foram os cinco classi<cados neste con
curso. Todavia não tiveram menos méritos
os demais participantes. A seguir: Gilson
Pacheco, Josê Milhomem de Sousa, Iterlei
de Jesus Ribeiro, José Berocan, Olímpio
Antonio Brasil Cruz, Jeanete Macedo, Eris
valdo Carvalho, Maria Goret M, Lima, Fran
cisco Brito de Carvalho, Edésio Cordeiro,
Ana Karina M. G. de Sã, Gilson Brasil, '!
Franscisco Expedito, Rui Brasil Felipe, Lô
cia Tripodi

O Juri - compuseram o juri com boa
vontade e competência: Dinorã Loureiro, Lã
cia Cordeiro, Raimundo Nonato Brasil (Recã,
os poetas Olímpio Martins Cruz, Osmar Mon
te e Francisco Brandes.

Foi uma festa com todas as cores, on
de <cou evidenciado mais uma vez, que à
colônia Barracordense & composta de gente
amiga, inteligente, que sabe se comportar
e prestigiar, tambêm as festas culturais.

Ali haviam pessoas do Maranhão e ow-
tras não, mas ali haviam sobretudo pesso-
as de boa formação, de boa ventade, a fes
ta foi da colônia, foi do bom gosto de to | cruzeiros para outras promoções do MIM, |

dos nôs, foi uma vitória da possibilidade
de se fazer as coisas.

Apôs o Concurso, o bate papo no bar.
Saímos em um grande grupo, querendo aca—
bar com toda a cerveja do Guarã. Gelásio,
Edésio, Eider, Olímpio Jínior, Alder Luna
(apresentador do Concurso de Poesia), Ba-

hianinho, Bené (declamando Castro Alves),
Raimundo Nonato (Reco), (entusiasmado e
citando Sartre), Antonio Brasil (Besouro),
recitandopossiase trovas do poeta Olímpio

Cruz, Sebastião (Tião), muito apaixonado
como sempre, e prã variar Valmir muito na
dele... Uma festa de amigos, uma festa '
que val continuar e repetir, porque é pre
ciso dizer poesias por essa cidade afora,
porque é preciso conversar, é preciso can
tar, porque estamos vivos rapaziada.

PRESTAÇÃO DE CONTAS

DO MIM

Ao realizamos o nosso churras-

co em setembro/80, arrecadamos em

dinheiro Cr$ 23.200,00 cruzeiros e

tivemos uma despesa de Cr$12.800,00

cruzeiros, sobrando um saldo de

Cr$ 10.490,00 cruzeiros para a pró-

xima promoção, Deste saldo foi dado

Cr$ 450,00 cruzeiros para ajudar na

parte dos prêmios do Concurso de Po

esia Alternativa. Na despesa da nos

sa festa no ASCADE, pagamos ao clu

be Cr$ 9.200,00 cruzeiros, mais Cr$|.

100,00 que demos ao porteiro pela

sua colaboração, mais Cr$ 100,00 cru

zeiros gasto com papel, pincel atô-

mico e tinta do pincel para a nume-

ração das mesas. Total em despesas,

Cr$ 9.850,00 menos o saldo do chvr-

rasco restou Cr$ 550,00 cruzeiros.

Total arrecadado da festa no

<nal de novembro Cr$ 18.150,00 cru

zeiros somado ao saldo do churrasco

Cr$ 550,00 cruzeiros <camos com o;

toal de Cr$ 18.700, cruzeiros, des-
te valor | valor doamos Cr$ 2.000,00 cruzei-
ros em gênero alirentício para” E] dol
Lar dos velhiaros . Sobrando Cr$ 16.700,00 '
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AOS NOSSOS LEITORES E ASSINANTES

O natal se aproxima, é tempo

festa e de ouvir feliz natal,

não estando todos felizes é sempre

bom desejar felicidade aos outros ,po

is a data & bem propícia.

Por falar em festa o ALTERNATIVA

completou no mes de novembro seu se-

mesmo

gundo aniversário, “de muita batalha
pela sua sobrevivência. —

A partir deste número passamos a

editar o ano III. Continuaremos in-

sistindo dentro dos nossos limites e

possibilidades, de fazer, informar E

mudar, melhorar, buscar e dar apoio,

para o nosso jornal.

Temos que fazer, muito mais para

romper a barreira da di<culdade,

com os meios e recursos de produção

em que ê feito. Os assinantes em ge-

ral demoram muito em suas renovações

de assinaturas ou esquecem, apesar

das cobranças. E nenhum trabalho se

consegue realizar se não existir o

mínimo de apoio.

de

aqui <ca o nosso apéêlo

“ASSINE E LEIAO ALTERNATI-

V A”. Obrigado. A DI REG E OR

"* Apesar da nossa boa vontade

continuar,

RENOVE SUA ASSINATU

de.

OCT AD nba aa de co O td a Gem 00

O NATAL DOS VELHINHOS

O Movimento de Integração Ma

ranhense-MIM, escolheu o “Lar dos

Velhinhos" no Núcleo Bandeirante,pa

ra fazer sua ação comunitária de en

cerramento de exercício.

(o) MIM levarã aos velhinhos al

guns gêneros alimentícios, : roupas ,
“calçados,

2 ema entres

“lavre-de” “comfóroetareros que tanto |-
necessitam de carinho e calor hu-

mano.

m
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principalmente a sua pa-
re. e.
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"QUEM DEVE SER LEVADO EM CONTA, NÃO ES

AQUELE QUE CENSURA QUE DENUNCIA OS ros
ÇOS DOS FORTES E AS LIMITAÇÕES DOS EENEMÉ

RITOS. O VALOR PERTENCE AO HOMEM QUE ESTÁ

DE FATO NA ARENA, CUJO O ROSTO ESTÁ IES

FIGURADO PELA POEIRA, PELO SUOR, PELO SAN

GUE, QUE LUTA VALENTEMENTE , QUE ERRA, FA
IHA E TORNA A FALHAR, QUE CONHECE AS GRAN

DES DEDICAÇÕES, QUE SE EMPENHA NUMA CAUSA

JUSTA, QUE QUANDO VENCE, CONHECE FINALMEN
TE A VITÓRIA DAS GRANDES REALIZAÇÕES E,
NA PIOR DAS HIPÓTESES SE FRACASSA, SERÁ

ENQUANTO SE AVENTURA MAGNIFICAMENTE, DE

MODO QUE SEU LUGAR NUNCA SERÃ JUNTO AO

TAS ALMAS TIMORATAS QUE NÃO CONHECEM A
VITÓRIA NEM A DERROTA".

em tm

“= THEODORE ROOSEVE IT - osnes
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ASSINATURA

UM FELIZ NATAL E UM PRÓSPERO A

NO DE 19 81. SÃO os voTos

RA E LEIA O ALTERNATIVA. | BOAS FESTAS!!!
)cr$ 300,00 - ANUAL | O NATAL MAIS FELIZ É AQUELE pe |

Pane QUE O NOSSO CORAÇÃO ESTA cun- |
| :

ENDEREÇO ! IO DE AMOR E BONDADE PARA RE- |
|

CIDADE /ESTADO CEP | PARTIR COM O PRÓXIMO.|

|
|

| DO .MIM E ALTERNATIVA |
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O ÚLTIMO FUNDADOR

Na rua Pedro Braga
Bem pertinho da Praga

Numa cabana pobre.

Vive enfermo
Mas sempre soberbo

Dono de versos
Versos sem <m

Alguns desses versos
Quero pra mim

Matar a saudade
Daquela cidade
Cidade que mora
“m povo que agora
Tem uma tônica
hà Transamazônica,
Que veio trazer
Promessas de outrora,
O sonho que tive
Falou de quem vive
Vive sem dono
Quase sem pano

Mas, terra tão boa
Torrão de UCHÔA
Não deixem que morra
Que morra de fome
O eltimo homem
Que quase sem nome
vive à toa

(Mário Helder)

ESPAÇO POETICO -L
CASTRO ALVES

Castro, Antonio Frederico, por demais Alvo.
Alma cristalina imersa em bc> vontade, :
Se não teve em vida a liberdade |
A ela se entregou, em poemas e lutas !
Pelos esquecidos escravos.

Da Bahia, a luz radiante em olhos doridos;
Brasil: a decepção, pelo martírio.
Pelos mares os negreiros navios;
No porto a tristeza vestida sem sigilo.

Alves! De alma desperta, leal e branca;
Ja sentia desde criança o que não via
De barba vil e negros sentidos os senhores
Obsecados pela negra vida sem-amor.

A casa grande em que tulmutuava
A arrogante voz desmedida em um brado,
Incontida dilacerava a paz-viva de sua alma
E via então bravo: destemido Castro Alves.

Elevou a bandeira da liberdads em chão negro
Junto a vozes D'África e espumas iutuantes,
Com as páginas em lágrimas,
Como os" olhos negros errantes.
Los humildes amigos da senzala.

Caminhos cruzados levou-o ao ideal
Ds constante luta vela paz;
Se não teve em vida a liberdade
Ela o desposou, solene na cruz da estrada.

Que Deus O guarde pará sempre Casto!
Alvo de pureza e imensurável coração.
Povoa - ainda hoje - o mesmo soluço de solidão
Sem ouvir, entretanto, voz de libertação.

( Rigoberto Botelho ) .

EU, SINTO TANTO

Eu sinto n'alma um linguajar dorido,
- Que lamentoso se me esparge pela boca,

Esta mesma boca que fala d'amor.

Eu sinto nela um mole murmurar
Que desejoso de se expandir-me agora,
Pede passagem para os céus azuis.

Eu sinto tanto esses anos velhos
Se arrastarem mumurentos, langrosos,
Ansiosos de bondade, de felizes horas!

Eu sinto emergir a cada dia novo,
A esperança apertada, além dos meus pês
Que calosos, galgam a escadaria vital!

]
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>
E sinto tanta coisa que não escrevo, !
Tantas verdades que nem penso nelas, !
Mas, que se verdades fossem, que bem seria!... |

|
|
|

(Francisco Souza Neto)
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CINEMA ESPECIAL

Estão passando um <lme
Na tela da minha mente.

são semblantes embrutecidos
As cores muito sombrias.
Serã um <lme de terror?
Estã tudo escuro.
Não vejo ninguém sorrindo.

No plenãrio discutem...
Tem gente desordenada por aí.

O pavor acotovela a pobreza.
A lentidão da câmara -
atrasa o“epilogo.
Nada se sabe do <nal.
Há previsão de tragédia.
Pode haver um milagre...
Estão projetando um <lme
na tela da nossa vida.
A platéia chora.

(Ivana Maria O. Aguiar)

e vem at arm mp me em

A interrogação paira nas ruas.

ALTERNATI e Sana LIL
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JUN ME VE

Quem me vê não sabe que vsjo
a terra aparentemente

Encontrada com O cêu,
Que sinto cada pessoa brilhar

dentro de mim,
Iluminando meu coração,
como o sol ilumina a terra.

E não sabe que vejo também
o sol nascer

E se por magestosdiente.
Não sabe que ouço o gongo

das iniciações

Constantemente realizadas.

Não sabe que ouço uma voz
dentro de mim,
Dizendo-me o que devo fazer
nas situações mais di<ceis.
Não sabe que digo também
frases bonitas, com palavras neiges
E que amo» à cada pessoa,

como a cada membro do meu corvo.
Não sabe que Sei também agradar
as pessoas com gestos amorosos .

Não sabe que vejo a todos,
apenas com meu primeiro olhar

E que nomalmente ignoro
seus defeitos, assim como aos meus.
E que faria tudo para conseguir
roubar um gesto carinhoso,
Uma palavra sincera e meiga.
E que faço mais ainda para
não precisar roubar,
E apenas receber espontaneamente
tudo isso.

Não sabe que vejo mais
e mil pessoas :
Sorrindo e vibrando minha vitória,
Enquanto outros me olham
com olhar de discriminação
E no seu intimo a inveja
é que-os domina.
Não sabe que meu amor é mais
pro<mão que em noço in<nito,
E que ele sofre mais
que im rebelde,

E que é decepcionado a todo
instante, e que por isso eu choro.

(Laize Carvalho Souza)
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